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Vida alémda internet
[resumo] Em seu livro mais recente, Jonathan Crary argumenta
que só iremos sobreviver de maneira justa e humana se
construirmos formas de relacionamento fora da internet e dos
aparatos tecnológicos dominados por grandes corporações
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“Terra Arrasada”, novo livro
do crítico de arte e ensaísta
JonathanCrary,podeser lido
comocontinuaçãodoseutra-
balhoanterior, “24/7:Capita-
lismoTardio e os Fins do So-
no”,de2013,mastambémco-
mo um chamado para amu-
dançaeconômica,socialecul-
tural. Essamudança deman-
daa reapropriaçãodo imagi-
nário coletivo e estabelece o
contextoemqueasquestões
previamente colocadas pe-
lo autor ganham sentido de
urgência.
Os dois primeiros capítu-

los tecem uma análise desse
“complexo internético” à luz
da globalização, sem perder
devistaocustoambientaldo
uso desenfreado de tecnolo-
gias e equipamentos que ca-
ducamantesquesejamosca-
pazes de decifrá-los.
No terceiro e último capí-

tulo, destaca-se uma análi-
se original dos sistemas bio-
métricos, discutidos não pe-
lachavedastecnologiasdevi-
gilância,mas em relação aos
procedimentosvoltadospara
adestrar e controlar o olhar,
trazendo para o contexto do
século 21 fenômenos a que o
autor se dedica desde o con-
sagrado “Suspensões da Per-
cepção”, de 2000.
Aolançarumolharhistórico

sobreosatuaisarranjostecno-
lógicos,o livrocolocaàprova
fundamentoscomoainternet
dascoisaseainteligênciaarti-
ficial. Dominado por empre-
sassociocidas,comoCraryde-
nomina as controladoras do
bigdata,ocomplexointerné-
tico forja a subjetividadedos
queseocupamapenasdesua

imagemedeseusfeitos.Eleé
a chave para compreender a
financeirizaçãodasemoções
e o aprofundamento da cap-
tura da agência humana pe-
lo capital no âmbito do neo-
liberalismocontemporâneo.
Ao longo do texto, sãomo-

bilizadasreferênciasdocam-
po da filosofia, da história e
dos estudos culturais, emdi-
álogocrítico comaciência, a
literaturaeapublicidadedas
empresasdemídiadigitalede
software, a fimde desfazer a
falácia de que omundo dita-
dopelo tecnocapitalismose-
ria incontornável.
Aosquedizemque jánãoé

possível viveremummundo
livre do domínio do comple-
xo internético, pois isso “sig-
nificariaterquemudartudo”,
Crary responde: “Sim, é exa-
tamente isso”.
A constatação do estado

deterraarrasadaemquenos
encontramos,por isso,nãoé
dadacomopontofinaldeum
processo irreversível. Pelo
contrário,éumpontodepar-
tidaparapensaroutrastecno-
logias e outros desenhos de
comunicaçãoemum“mundo
pós-capitalistaquecomparti-
lharádepoucassemelhanças
comasredesfinanceirizadas
emilitarizadas que nos apri-
sionamhoje”.
Ementrevistaconcedidavia

Zoom,Craryfaladasmotiva-
çõesdolivroecomoainternet
atualespelhaosonhoameri-
canoeaglorificaçãodoindivi-
dualismo.Oautortambémde-
fendeodireitoaosono,como
direitoàimaginaçãocoletiva,
eanecessidadedecontrapor
“técnicas de subsistência” ao

tecnocapitalismo.

*
Em“TerraArrasada”,osr.afir-
maqueo“sonhotecnomoder-
nistadeumplanetacomocan-
teirocolossaldeobrasdeino-
vação”fundamentaomodelo
decapitalismoquegovernao
complexoda internet. Quais
aspectosdosonhotecnomo-
dernista são visíveis emnos-
so presente? O que chamo
de tecnomodernismo refe-
re-se aos fundamentos ideo-
lógicos das fases posteriores
do capitalismo industrial. É
o produto de todas aquelas
instituições que internaliza-
ram os imperativos do cres-
cimento e a fantasia do pro-
gressomaterial sem fim. Ba-
seia-se em uma relação ins-
trumentalcomomundofísi-
co e com a sociedade huma-
na, e considera ambos como
recursosaseremextraídosou
explorados.
O trabalho do filósofo Ber-

nard Stiegler é importante
porsuainsistênciaemqueos
modeloseparadigmasindus-
triais persistem,mesmoque
diferentes formas de produ-
ção e subserviência compul-
sória estejam em vigor. Para
responder mais especifica-
menteàsuapergunta,gosta-
riadeapontarparaapreemi-
nênciaagoradaciênciadeda-
dos,doqueévagamentecha-
madode inteligênciaartifici-
al e das neurociências.
Sinergiasestãosurgindoen-

treessasáreas, cujos resulta-
dos ainda não são totalmen-
te visíveis. Mas é no interior
do nexo entre esses campos
em que alguns dos produtos

Engana-se
quemcontinua
acreditando
que a internet é
uma ferramenta
essencial para
osmovimentos
sociais. Nunca
seremos capazes
de fazer o
complexo da
internet servir
a objetivos
emancipatórios
ou igualitários
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e conceitos gerenciais mais
perturbadores estão sendo
desenvolvidos, mesmo que
estejam envoltos em um vo-
cabulário altruísta sobre co-
mo resolverão todos os pro-
blemas que enfrentamos.
Oqueestáacontecendoago-

raéaconsolidaçãodeumno-
vo culto à expertise, posan-
do como pesquisa científi-
ca “objetiva”, queexcluiqual-
quer participação democrá-
tica nas decisões sobre a di-
reção ou uso de tecnologias
tãopoderosas. Estamosven-
do um desempoderamento
maciçodascomunidadeshu-
manaseadegradaçãodasoci-
edadecivilpelodomíniodes-
sas“ciências”.Emsíntese,não
hánadadebenéficonarobó-
ticasocialounoaprendizado
demáquina.

Osr.afirmaqueasredessoci-
ais afetamaprópria possibi-
lidade da política. Contudo,
movimentossociaisrecentes,
comooBlackLivesMatter,ti-
veramasredescomoumade
suas principais plataformas
dearticulação.Comovêesse
tipodefenômeno? Ousodas
redessociaiséhojeubíquo,e
meulivronãoestásugerindo
queaspessoaspoderiam,su-
bitamente, ficar o'line.
No entanto, estou insistin-

doveementementequenun-
caavançaremosemdireçãoa
ummundosocialnãoopressi-
voamenosqueaspessoasse
comprometam com formas
de se conectar e se comuni-
car que não sejammoldadas
por essa constelação de apa-
ratos corporativos e contro-
lados peloEstado.
Além disso, não é verdade

que as redes sociais torna-
ram possível o movimento
Black Lives Matter, a Prima-
veraÁrabeeoutrosdesenvol-
vimentosrelacionados.Enga-
na-se quemcontinua acredi-
tando que a internet é uma
ferramentaessencialparaos
movimentos sociais. Nunca
seremos capazes de fazer o
complexo da internet servir
a objetivos emancipatórios
ou igualitários.
Nasdécadasde 1980e 1990,

muitos teóricos declararam
que as ferramentas de insti-
tuições poderosas poderiam
serapropriadasouinvertidas
para fins radicais oumesmo
revolucionários,maspoucos
acreditamgenuinamentenis-
soagora.Sequeremossobre-
viver e nos sustentar de ma-
neira justaehumananaspró-
ximasdécadas,temosqueco-
meçaraconstruirformasradi-
calmentediferentesdenosre-
lacionarmos e trabalharmos
uns comosoutros.

Ainternetchinesaapontapa-
raumanovaeradocomplexo
internético,diferentedomo-
delo de consumo dos EUA?
Nãoconheçoo suficiente so-
breomodelochinêsparaco-
mentar aqui, mas suspeito
queosefeitosdeumcomple-
xointernético,emumaescala
demográficatãomaciça,teri-
ammuitassemelhançascom
ocontextoamericanooueu-
ropeu de que venho falando
equeproduzemumacorres-
pondente homogeneização
e empobrecimento da expe-
riência social.
Minhahipótese, comparti-

lhadaporoutros,équeháal-
gointrinsecamenteestaduni-
densenasformaspelasquais
a internet e as redes sociais
surgiram,umaintensificação
doindividualismotóxicoque
faz parte da América branca
há 200 anos. É uma resistên-
cia profundamente arraiga-
da a qualquer obrigação de
apoio mútuo e responsabili-
dades comunitárias.
A fantasia do sonho ame-

ricano é exacerbada pela in-
ternet—o desejo competiti-
vo de sucesso individual e a
riqueza que émedida em re-
laçãoao fracassodosoutros.

O sr. termina seu livro apon-
tando que outros repertóri-
ostecnológicosdoSulGlobal
podem ser parâmetros para
pensar a comunicação além
da internet. Quais elemen-
tosdessesrepertóriosdesta-
caria?Comoseráofuturoof-
fline? Usei a expressão “téc-

nicasdesubsistência”parain-
cluirumavastagamadepráti-
casecorposdeconhecimen-
to arcaicos, pré-modernos,
nãoocidentais ou indígenas.
Encontraríamosnessadiver-
sidade todas as formas pelas
quais a vida de um grupo ou
comunidade se fundava em
relações de parentesco e em
umainterdependênciacoma
terra e outras espécies.
Nossa imersão na áspera

eletroluminescência de nos-
sos meios tecnológicos é ta-
manhaque estamosperden-
doacapacidadedeperceber,
comtodososnossossentidos,
a beleza domundo e a inter-
conexãodetudonele, inclusi-
vedenósmesmos.Podemos
saber disso abstratamente,
mas estamos cada vez mais
impedidos de viver a experi-
ência disso.

Seu livro “24/7” é conhecido
internacionalmente,masgo-
za de um status especial no
Brasil.Comovêosucessodes-
se livro aqui? Fico imensa-
mentesatisfeitocomesse in-
teresseemmeutrabalho,mas
não conheço as formas con-
cretaspelasquaisessepúblico
leitor se desenvolveu. Talvez
em parte isso se deva à per-
sistência no Brasil de outras
tradições,contratradições,de
formas únicas de comunida-
de e apoiomútuo, ainda que
tenham sido impactadas ao
longodotempopordiferentes
processos demodernização.
Centralpara“24/7” foiuma

compreensãotransindividual
dosonocomoalgoqueocorre
emummundosocial.O indi-
víduoquedormeéumserhu-
manoemseuestadomaisvul-
nerável, que precisa de segu-
rançaeproteção,eessedever
decuidadoseestendeamui-
tosoutrostiposdenecessida-
des sociais e físicas.
Damesmaforma,a insônia

foi paramimumanoçãoque
expôsaincompatibilidadeda
aceleração capitalista com a
necessidadededescansoere-
generação para todos os pa-
drõescíclicosquesustentam
ummundoda vida.

Háumnovo livro sobreopa-
peldossonhosnaculturaya-
nomami [“O Desejo dos Ou-
tros”,de HannaLimulja].Es-
sessonhostêmumpapeldife-
rentedoqueexercemnomun-
doocidental,não“explicam”
quem você é ou porque você
secomportadestaoudaque-
lamaneira. São algoqueper-
mite aos yanomamis se co-
nectaremaosdesejosdosou-
tros. Quando pensamos no
início de “24/7”, sobre os es-
tudos para otimizar a capa-
cidadedenãodormir, é uma
bagagemculturaltãodiferen-
te. NamaiorpartedaAméri-
cadoNorte, sonhar temsido
umaexperiência irrelevante,
completamenteprivadaein-
dividualizada. Freud foi ape-
nasumdosmuitosque recu-
saramapossibilidadedeque
osonhopudesseserentendi-
docomoalgomaiorqueopro-
duto restrito aeventos repri-
midos da infância.
Adimensãovisionáriaefor-

talecedora do sonho tem si-
doconstantementeerradica-
da no Ocidente. Que sonhar
possa fazerpartedas formas
pelasquaisumacomunidade
passeaentendersuasprópri-
asexperiências, seu futuro,é
algoimpensávelnamaiorpar-
te domundoocidental.
Nos Estados Unidos, esta-

mos agora vivendo o pesa-
delo de tiroteios em massa
e ataques assassinos da polí-
cia, e as pessoas estão fican-
do insensíveis à natureza su-
icida e assassina da socieda-
de emque vivemos.
Aomesmotempo,enquan-

tosomosinundadospeloflu-
xointermináveldeimagensna
internet,estamossendodes-
pojadosdosrecursosdenossa
própriaimaginação,denosso
sonhocoletivoeantecipação
de caminhos que conduzem
para fora deste presente.Â
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